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Hoticias do Rincão

- Um arranjo de Roberto Lis -

Vem cá, Rosaiina!Ele - (Chamando para longe) Rosalina!... Oh Rosalina!...

:iíla - (de longe) Quem é q.ue tá me chamano?

Ele - E o teu ermão, Rosalina, vem.

Ela - (mais perto) 0 meu ermão?

Ele - E o teu ermão, sim. E o Biddca que tá aqui.

Ela - Uai, Bidáca! 0 que é que tu tá'fazeno aqui? Tu chegô"hoje, foi?

Ele - Chigueio Indagorinha memo. C5ia, truxe uns pesco pra ocê que a mãe mandô.

Ela - Agardicida. Num percisava si amolestá.

Ele — Era pra trazê tombem uim doce de abobri mas os piá da Rita Bico Doce joga
ro terra no taxo, estragaro tudo.

Ela - Que lasti!

Ele - A mãe ficô tom passada, tom passada! Boto um fervo^cum eles que nem quera
sabê.

Ela — E a mãe tá bôa, Bidáca, tá?

Anda meio lastimada. Pareceu um inxume, aqui anssim láEle - Anssim, anssim.

nela, mas a váia Candinha Biroia imsinô pre ela di botá o áío da capiva-
, tá botando e tem amiorado sempre umra aquicido na cinza do burraio

mucado.

Ela - Pávre da Mae! Escuita, Bidáca: e o Juca Puguetero amiorô das castaspdra?

Murreu!Ele

Ela - Murreu?! Cri veje o pávre!

Ele - Os doto fizáro força pra sarvá ele mas num pudefo dá vorta. Era um febrão
um febrão que o pávre passava o dia todo riando os dente, ntima tremedera
que dava dá. Di repente, quando si viu-se táva morto.

Ari, veja!,.. E a Tuca das :^pada, já se casô-se co Gomercindo?
Ele - Murreu, tombem.

Ela - Tombem?

Ela

Que é que ocê tá me dizeno?!...

Ele - Tombem. Nasceu um caroço aqui anssim lá nela, foi cresceno, foi cresceno,
quano foi um dia se rebento—se e a cuitadinha murreu.

Ela - Que lasti!...

Ele - Tava munto bunito o interro dela. Poi tom gavado, tom gavado Munto -

acuncurrido! Tinha gente que era um deluvio. Parece que a vila intera ta^^
va lá. Deu um ataque tom feio na mãe dela, a cuitada!

Ela - E, Bidáca? Pávre da Tuca! Num faiz munto tempo eu arricibim um recado de
la pula Cesarpina dos Quarto Duro. Mandô pidim preu. cumprá tua anér de pe
dra vermeia pra máde ela im no baile das Barbuleta.

Ele - E tu compro Rosaiiina?

Ela - Cumprei, sim. íia±rf-yfaTB:ggxa[mnxg'rT-rTg»Tte-rip-sagxAridB»xa~ Custô dois mirreis. E in-^
tá hoje num arricibim o dinhero.

Ele - E agora memo á que á bem capaiz que tu nem num arreceba mais.

Ela - Tombem num faiz mar. Si eu tesse lá no Rincão e sabesse que ela tava duen
te havera de fazê premessa pru Santo pra máde ela ficá bôa, tinha de acen

dê vela,havera de gastá inguá. Coitada da Tuca!... Adiscançô. Sabe lá
quanto a pávre num ia sofrê co Gumercindo, Diz que aquilo á mais piá que
o Tinhoso. (Pausa) E o fio da cunade Cutuca? Paiz tempo que num vem por

cá.
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Ele - Puis tu num sate o q.ue cxmteceu pre ele?

Ela - Num sei naõ. 0 que foi Biddca?

Ele - Puis arurreu.

Ela - Virge Liaria!... Tombem murreu?

Ele - Puis é verdade, murreu.

Ela - Minha Nossa Sinhdra do Rusariol...
, TTiachado fjj

Ele - Puis tombem o alimar tava,todo insuarado di forcejá no XHxaáa pra mode

adixrubá aquela figuera grande que tinha anssim quagi confronte o gar-
pão de cebola do Láléco Sargado e dispois foi tumá banho no riacho.
Garro um vento frio na saída do banho que pasmo as paleta dele em dois
tempo. Treis dia;í dispois tava na cdva.

Ela - (benzendo-se) Credo!...

Ele - E eu avisei pre ele. Mais quano a gente diz as coisa presse alimar eles
inda faiz pouco causo. Pensum que a gente tá desagerando.

Ela - Puis á. (Pausa) Escuita Bidáca: e o fio da falieida Bunifacia?

Ele - Ah, esse nvim murreu.

Ela - Ara intá que afinar eu priguntei pur um que num tinha murrido.

Esse mataro ele nas carrera.Ele - Puis é, púis esse n\nn murreu, na
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